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Licenciatura em Educacao do Campo — Ciéncias Humanas e Sociais

Turma Comunidades Tradicionais

CURSO: Licenciatura em Educacao no Campo — Ciéncias Humanas e Sociais

Turma: Povos e Comunidades Tradicionais Ano: 2026

Quadrimestre: 3° (SETEMBRO A
DEZEMBRO) 2026.3

Componente curricular:
GEOGRAFIA POLITICA

Docentes:
Raquel de Padua Pereira

Ementa geral do Componente curricular:

Os discursos sobre Estado, territdrio e poder na Geografia Politica Classica. Discutir a renovagao
da Geografia Politica e as novas interpretacdes sobre a relacao entre espaco e poder.
Cartografias do mundo contemporaneo: paises, blocos regionais e relagdes internacionais. O
desafio comum dos territérios sem Estado: oceanos, espaco cdsmico, Antartida. Examinar o
papel da divisao social e territorial do trabalho, assim como seus impactos na organizagao
regional. Analisar a formagao sdcio-espacial das economias centrais e dos paises periféricos.

Objetivos:

- Apresentar e discutir bases tedricas e conceituais da Geografia Politica, da emergéncia de
uma geografia do Estado ao seu assentamento cientifico, a partir da literatura classica e
contemporanea;

- Mobilizar conceitos chave da tematica, como territorio, soberania, fronteira, espaco e
poder;

- Dialogar com eventos e processos historicos relevantes para a expansao do imperialismo,
das guerras mundiais, das ordens politicas mundiais, dos movimentos de descolonizagao;

- Pensar a Geografia Politica no dia a dia, em sua contemporaneidade e para além da
dimensao do Estado Nacional.
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Ementa especifica para o curso de Licenciatura em Educacao do campo:

A disciplina aborda a trajetdria cientifica e disciplinar da Geografia Politica, buscando
relaciona-la com as territorialidades das comunidades caicaras, quilombolas e indigenas do
litoral norte de Sdo Paulo. Discute os conceitos de Estado, territdrio, fronteira e poder a luz
das dindmicas de ocupacao, uso e disputa desses territdrios tradicionais. Problematiza a
tensdo entre a geografia politica classica - centrada no Estado-nacdo e no planejamento
territorial de grande escala - e as dindmicas socioterritoriais especificas dessas comunidades,
considerando a construgdo da rodovia Rio-Santos (SP-55/BR-101) como estudo de caso
central: seus impactos na fragmentagdo e no acesso aos territdrios tradicionais, na
especulagdo imobilidria e turistica, e nas formas de vida, mobilidade e organizagao social de
caicaras, quilombolas e povos indigenas da regido.

Objetivos especificos:

- Relacionar os conceitos classicos da Geografia Politica (Estado, territdrio, fronteira,
soberania, poder) as experiéncias concretas de territorialidade das comunidades
caicaras, quilombolas e indigenas do litoral norte paulista;

- Compreender a Geografia Politica como ferramenta de leitura critica da realidade
local, capaz de subsidiar a atuacao docente na Educagao do Campo em contextos de
transformacao territorial imposta por grandes projetos estatais;

- Analisar a rodovia Rio-Santos como expressao material do poder do Estado sobre o
territdrio, discutindo sua implantacdo a partir da ditadura militar e seus efeitos
duradouros — fragmentagdo de territdrios tradicionais, alteracao de rotas e formas de
mobilidade, pressao imobilidria e turistica, e mudancas nos modos de vida das
comunidades;

- Comparar os impactos diferenciados da rodovia e de outros projetos e politicas
estatais sobre as trés matrizes territoriais presentes na regido — caicara, quilombola
e indigena —, identificando convergéncias e especificidades em suas formas de
resisténcia e reelaboracao territorial;

- Desenvolver, a partir da pedagogia da alternancia, um trabalho tematico sobre os
impactos da Rio-Santos (ou de outro projeto estatal correlato) na territorialidade de
uma comunidade de referéncia do/a estudante.

Cronograma e contetido programatico:

O componente sera ministrado em 7 encontros e € enquadrado no
tempo-comunidade-tedrico. As aulas serdo no Quilombo da Cacandoca das 18.20 as 22.20.

Aulas Conteudo

19.10 - Apresentacao da professora e dos estudantes, do curso e do cronograma;
- Reflexao e combinados sobre a dindmica das aulas durante os encontros;
- Introducdo ao tema da Geografia Politica: definicdes, conceitos,
problematica e trajetdria cientifica da disciplina.
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20.10 - Imperialismo e os Estados Nacionais.

- Politizando a Geografia: a geopolitica, as guerras e 0 mundo dividido.
- Video: BADIE, Bertran. Guerra e Paz, a emergéncia de novos conflitos
internacionais.

03.11 - Politica, territorio e poder.
- Exercicios coletivos e dialogados sobre problematicas territoriais de
Ubatuba.

04.11 - Projetos de integracao nacional: o planejamento territorial pelas rodovias-

o caso da BR - 101 e o trecho Rio - Santos.

- Discussao coletiva sobre o tema relacionando-os com as problematicas
territoriais de Ubatuba.

- Planejamento de atividade avaliativa: abordagens de problematicas
comuns aos territorios de Ubatuba.

- Compartilhamento de impressoes e debates.

- Exercicios individuais de producdo textual (tematica do trabalho final:
Rodovia Rio-Santos).

05.11 - Contrageografias: resisténcias a colonialidade;

- Discussao coletiva sobre o tema relacionando-os com as problematicas
territoriais de Ubatuba.

- Compartilhamento de impressoes e debates.

- Exercicios individuais de producdo textual (tematica do trabalho final:

Rodovia Rio-Santos).

09.11 - Soberania: fronteira, muros e necropoder;

- Exercicios coletivos e dialogados sobre problematicas territoriais de
Ubatuba.

- Compartilhamento de impressodes e debates.

- Exercicios individuais de producdo textual (tematica do trabalho
final:Rodovia Rio-Santos).

10.11 - Territério: génese e contemporaneidade;
- Compartilhamento de impressoes e debates.
- Encerramento do curso: avaliagao coletiva sobre o percurso.

Recursos e materiais necessarios para as atividades:

- Computador

- Projetor

- Tela

- Caixa de som

- Lousa

- Papel craft/cartolina para lousa de chao

- Canetas coloridas para paineis de craft/cartolina.
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Avaliagao:

Individual: entrega de produgdo textual sobre tematica indicada pela docente e trabalhada
ao longo das aulas. Esta produgdo valera 100% da nota/conceito.

Critérios: clareza conceitual, leitura critica, participacdo, propostas pertinentes.
Instrumentos: observagao formativa, producao escrita individual, roda de socializagao.

Data de entrega: 30 de novembro
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de Geografia, [S. I.], v. 14, n. 1, p. 9-30, 2024. Disponivel em:
https://www.publicacoes.agb.org.br/boletim-campineiro/article/view/3554

RATZEL, Friedrich. O solo, a sociedade e o Estado. Revista do Departamento de Geografia.
Sao Paulo: FFLCH- USP, 1983, numero 2, p. 93-101. Disponivel em:
https://revistas.usp.br/rdg/article/view/47081/50802

HOBSBAWN, Eric. “A Era da Guerra total.” A Era dos Extremos. Sao Paulo: Companhia das
Letras, 1995. Sessoes 1 e 2

FANON. Frantz. Os condenados da terra. Rio de Janeiro: Civilizacdo Brasileira, 1968. P. 75-85

GOTTMANN, Jean. A evolugao do conceito de territdrio. Boletim Campineiro de Geografia,
Campinas, V. 2, n° 3, p. 523-544, 2012. Disponivel em:
https://publicacoes.agb.org.br/boletim-campineiro/article/view/2458

RIBEIRO, Ana Clara Torres. Outros territdrios, outros mapas. OSAL — Observatodrio Social da
América Latina, Ano VI, n. 16. Clacso, enero-abril 2005. Pp. 263- 272.

MBEMBE, Achille. Necropoder e ocupacao colonial na modernidade tardia. In. Necropolitica —
Biopoder, soberania, estado de excecdo, politica da morte. Sdo Paulo: n-1edigdes, 2018, pp.
38-49. Resisténcia: descolonialidades no Século XX.
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	Licenciatura em Educação do Campo – Ciências Humanas e Sociais Turma Comunidades Tradicionais 
	 
	Ementa específica para o curso de Licenciatura em Educação do campo: 
	 
	Objetivos específicos: 
	 
	-​Relacionar os conceitos clássicos da Geografia Política (Estado, território, fronteira, soberania, poder) às experiências concretas de territorialidade das comunidades caiçaras, quilombolas e indígenas do litoral norte paulista; 
	-​Compreender a Geografia Política como ferramenta de leitura crítica da realidade local, capaz de subsidiar a atuação docente na Educação do Campo em contextos de transformação territorial imposta por grandes projetos estatais; 
	-​Analisar a rodovia Rio-Santos como expressão material do poder do Estado sobre o território, discutindo sua implantação a partir da ditadura militar e seus efeitos duradouros — fragmentação de territórios tradicionais, alteração de rotas e formas de mobilidade, pressão imobiliária e turística, e mudanças nos modos de vida das comunidades; 
	-​Comparar os impactos diferenciados da rodovia e de outros projetos e políticas estatais sobre as três matrizes territoriais presentes na região — caiçara, quilombola e indígena —, identificando convergências e especificidades em suas formas de resistência e reelaboração territorial; 
	-​Desenvolver, a partir da pedagogia da alternância, um trabalho temático sobre os impactos da Rio-Santos (ou de outro projeto estatal correlato) na territorialidade de uma comunidade de referência do/a estudante. 
	 
	 
	Cronograma e conteúdo programático: 
	 
	O componente será ministrado em 7 encontros e é enquadrado no tempo-comunidade-teórico. As aulas serão no Quilombo da Caçandoca das 18.20 às 22.20. 
	 
	 
	 
	Recursos e materiais necessários para as atividades: 
	 
	Critérios: clareza conceitual, leitura crítica, participação, propostas pertinentes. 
	Instrumentos: observação formativa, produção escrita individual, roda de socialização. 
	 
	 


